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Vem aí o Natal, de novo os car-
tões de Boas Festas, os presen-
tes, a família reunida…

Vem aí o Natal. Que seria do 
mundo sem estes dias de poe-
sia e ternura, sem esta terapia 
para o egoísmo, sem este re-
gresso à simplicidade e humil-
dade do presépio.

Iluminam-se as ruas e as vitri-
nes das lojas. Ninguém, nenhu-
ma lei obriga. Mas os homens 
sentem necessidade de fazer. 
Porque um menino nasceu na 
gruta de Belém, e esse menino 
é o Salvador do mundo.

O mundo desorientado neces-
sita deste retorno à gruta de 
Belém, ao amor infinito feito 
ternura humana.

O mundo precisa deste retor-
no à simplicidade dos pasto-
res ingênuos a quem os anjos 
anunciaram a paz aos homens 
de boa vontade.

Vem aí o Natal, e agora Deus 
quer nascer no coração de 
quem deseja o amor, e é capaz 
de ser bom em um mundo mau.

Vem aí o Natal, trazendo a luz 
de Deus para quem deseja 
começar um caminho novo 
cheio de paz, harmonia, saú-
de, prosperidade.

Basta olhar para a manjedoura 
e lembrar que o nascimento de 
Jesus é também o nosso nasci-
mento. O nascimento de Jesus 
foi biológico, o nosso é espiri-
tual. Ele foi gerado por obra do 

Espírito Santo, que também 
nos dá o novo nascimento.

No Natal é Deus quem nos pre-
senteou, dando-nos o presen-
te dos presentes: “Mas a todos 
aqueles que o receberam, aos 
que crêem no seu nome, deu-
-lhes o poder de se tornarem 
filhos de Deus, os quais não 
nasceram do sangue, nem da 

vontade da carne, nem da von-
tade do homem, mas sim de 
Deus.”(Jo 1,12-13).

Neste Natal, e a partir dele, 
descubra o quanto você é pre-
cioso para Deus, ao ponto de 
ter enviado Jesus por causa 
de você. Deixe este amor dar a 
você a coragem para ser feliz. 
Quando se sentir fraco diante 

da vida, lembre-se você não 
esta sozinho: tem Jesus.

Espalhe este amor. Sorria para 
as pessoas. Não faça o mal. Sai-
ba perdoar. Se errar recome-
ce. Não atire pedras em quem 
também erra. Tenha a cora-
gem de ser gentil.

Pe. Alberto Gambarini

Vem aí o Natal
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Missas: de terça a sexta às 8h e 
12h; aos sábados às 19h; domingo 
às 8h, 10h (missa do peregrino) e 
18h30.
Missa dedicada ao Sagrado 
Coração: Primeira sexta de cada 
mês às 8h, 12h e 20h.
Grupo de oração: todas as 
quartas às 20h.
Terço: Primeiro sábado de cada 
mês às 15h.
Horário para confissões: de terça 
a sexta das 9h30 às 11h30.
 
Funcionamento da secretaria 
paroquial: terça a sábado das 9h 
às 11h30.
Telefone para informações: 4666-
3619 ou 4666-3988

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

É tempo de agradecer e louvar a Deus 
Pai pelo maior presente que poderíamos 
receber: Seu próprio filho, Jesus, que se 
encarnou em nosso meio nascendo da 
Virgem Maria. Ele veio a esse mundo 
para nos mostrar o caminho da salvação 
e da plena felicidade.

Neste Natal, e todos os dias de nos-
sa vida, o Deus menino quer nos abra-
çar, acolher e consolar as nossas dores. 
A mensagem da manjedoura se repete 
constantemente. Jesus é a solução dos 
nossos problemas. Com Ele encontra-
mos forças para viver o verdadeiro Amor, 
aquele que nunca se esgota, que brota do 
Coração amoroso do Pai. O nosso coração 
deve ser a morada de Deus. Abra o seu co-
ração, você tem a chave, e somente com a 
sua permissão Ele entrará e fará morada. 
São muitas as graças e bênçãos que Jesus 
quer derramar em sua vida.

Algo de extraordinário aconteceu e 
continua acontecendo, pois Jesus está 
vivo! Na Eucaristia vivenciamos a nossa 
fé e renovamos as esperanças em Cristo 
Jesus. O Espírito Santo de Deus outrora 
derramado, hoje igualmente paira sobre 
nós, fortalecendo-nos e santificando-

-nos a cada dia.

Neste mês de dezembro, quando cele-
bro 35 anos de vida sacerdotal, agradeço 
ao Senhor por esse tempo tão abençoa-
do. Ao longo da história, contei com pes-
soas generosas que me ajudaram com 
suas orações. Hoje, continuo precisando 
e pedindo as suas orações para continu-
ar a missão que Deus me confiou.

Chegamos ao final de mais um ano de 
muitas lutas e vitórias. Olhe adiante e, 
com ânimo, aceite o desafio de evange-
lizar ainda mais pessoas que se encon-
tram infelizes e sem esperança. É tempo 
de esperança! Vamos viver esse Amor 
verdadeiro que emana da manjedoura. 

“Senhor Jesus, nesse tempo em que cele-
bramos o Seu nascimento e em todos os 
dias do ano que se aproxima, peço que 
derrame sobre todos e suas famílias Sua 
poderosa bênção, fortalecendo o ardor 
missionário de todos. Que, cada vez mais, 
o Senhor entre neste lar e lá faça morada, 
abençoando e protegendo dos males e pe-
rigos. Que a alegria que brota no Natal, 
preencha essas vidas que aqui estão sen-
do colocadas. Amém!”

24/12 - Vigília do Natal 
Horário: 20 horas

25/12 – Natal do Senhor 
Horário: 8h, 10h e 18h30

28/12 – Missa às 19 horas

29/12 – Domingo da 
Sagrada Família 
Horário: 8h, 10h e 18h30

31/12  – Solene Celebração 
e Ação de Graças pelo ano 
de 2013
Horário: 20h

01/01 – Solenidade da 
Santa Mãe de Deus, Maria 
Horário: 8h, 10h e 18h30

No Santuário de Nossa Senho dos 
Prazeres e Divina Misericórdia



Gênero: Animação

Duração: 82 min.

Origem: Brasil, Canadá

Estreia: 20/12/2013

Direção: Paolo Conti

Roteiro: Marcos Bernstein, Melanie Dimantas, 
Thomas Lapierre

Distribuidora: Fox Film do Brasil

Censura: Livre

Ano: 2012

Sinopse
O filme conta a divertida história de Júnior que está 
entrando na pré-adolescência e enfrentando uma 
crise existencial. Cavado acidentalmente para fora 
da terra e levado a um lugar distante, Júnior viverá 
uma incrível aventura com seus novos amigos Nico 
e Linda e precisará encontrar um jeito de voltar 
para casa, mas antes ele terá de impedir os planos 
de dominação de um terrível tatu-bola.

O filme é inspirado no curta homônimo, vencedor do 
prêmio Júri infantil do Anima Mundi 2006 e do prê-
mio de excelência no JVC Tokyo Video Festival 2007.

Este é o primeiro longa-metragem em stop motion 
produzido no Brasil

Lançamento do CD Semente
Olá amigos do Coral Luminare! É com mui-
ta alegria que anunciamos o lançamento do 
nosso CD Semente aqui em São Paulo! Será 
no dia 14/12 às 21h00 no Centro Cultural 
Wurth em Cotia! Esperamos todos lá para 
uma noite deliciosa! A entrada é um brinque-
do em bom estado para fazer feliz o Natal de 
muitas crianças!

Data: 14 de dezembro (sábado)

Horário: 21 horas

Valor: Ação beneficente com coleta de um 
brinquedo em bom estado por pessoa na en-
trada do local.

Classificação: Livre

Local: Teatro Alma Wurth, Rua Adolf Wurth, 
557, Jardim São Vicente, Cotia-SP, 

Tel.: (11) 4612-8100
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A 23ª Assembleia Diocesana de Campo 
Limpo, realizada neste sábado (23/11) no 
Colégio Santo Américo, na zona sul de São 
Paulo, foi encerrada com a apresentação da 
programação do Jubileu de Prata da dioce-
se que será celebrado em 2014. Os detalhes 
foram esclarecidos por Dom Luiz Antonio 
Guedes, bispo diocesano. 

Antes, porém, Dom Luiz explicou o significa-
do do emblema que representará os 25 anos 
da diocese durante o próximo ano. Segundo 
ele, o conceito foi desenvolvido a partir do 
texto bíblico, utilizado com lema para o ano 
jubilar da Diocese: “Coragem, levanta-te e 
anda” (cf. Mc 10, 49-52) 

No interior do circulo existe uma árvore 
que representa a semente plantada (brasão 
da Diocese) que cresceu e se transformou 
numa grande árvore. “Os três galhos da ár-
vore são o desenvolvimento das três folhas 
que remetem às virtudes cardeais: fé, espe-
rança e caridade”, explica Dom Luiz. 

O formato da árvore é composto de três 
círculos que fazem referência à Santíssima 
Trindade, cuja vida “somos introduzidos a 
partir do batismo”. Dom Luiz ressalta ainda 
que “o tronco da árvore remete ao caminho 
que conduz ao centro e diz respeito ao per-
curso que cada pessoa é chamada a fazer ao 
longo da vida”. 

A representação contém ainda duas pegadas 
no início do tronco da árvore que “reforçam 
o convite a percorrer o caminho proposto 
por Jesus”. Finalizando a explicação sobre o 
logo, Dom Luiz comentou que “a nossa ár-

vore é frutífera, está carregada de 25 frutos 
que fazem referência aos 25 anos que esta-
mos comemorando”. 

Após essa apresentação, Dom Luiz passou 
a explicar sobre a Missão Popular Diocesa-
na (MPD) com início marcado para a festa 
de Cristo Rei do Universo (24/11/2013) 
e terminando na mesma celebração em 
23/11/2014. Dom Luiz explicou que o obje-
tivo de “ir ao encontro das pessoas, formar 
novos grupos de comunhão e participação 
através do agir missionário da comunidade”. 

Dom Luiz falou ainda sobre os desdobra-
mentos do objetivo da MPD. São estes os tó-
picos que deverão ser observados durante o 
próximo ano:

•         Fazer da paróquia comunidade de 
comunidades;

•         Dar à comunidade novo ardor e entu-
siasmo, alegria e esperança;

•        Promover maior participação, através 
da escuta, do anuncio, do serviço e do teste-
munho dos leigos;

•         Ir ao encontro dos católicos afastados 
da comunidade e da Igreja;

•         Suscitar novas lideranças leigas;

•       Favorecer o protagonismo dos leigos e o 
atendimento à pluralidade de seus interes-
ses através dos novos grupos de rua;

•         Intensificar o compromisso da Igreja 
com os pobres;

•         Conhecer a realidade do bairro e assu-
mir seus clamores;

•         Criar novos ministérios para servir o 
Povo de Deus;

•        Fazer da MPD tempo de conversão 
pessoal e de uma profunda vivência eclesial. 

Dom Luiz ainda divulgou a agenda das ativi-
dades que celebrarão os 25 anos da Diocese 
de Campo Limpo. Neste domingo (24/11), 
acontece a abertura do Ano do Jubileu da 
Diocese na Missa Diocesana de encerramen-
to do Ano da Fé. 

Entre os meses de janeiro e junho de 2014 
a equipe diocesana dará formação nas Fo-
ranias para os missionários capacitadores 
paroquiais que ficarão responsáveis pelo 
repasse do trabalho e dentro desse período, 
a capacitação recebida aos demais missio-
nários de suas paróquias. 

No dia 8 de junho de 2014, às 15h na Cate-
dral Sagrada Família será celebrada a Missa 
de Ação de Graças pelos 25 anos da Diocese 
de Campo Limpo, com o envio dos missioná-
rios para a MPD nas paróquias e a entrega 
da Cruz Missionária, com o logotipo do Ano 
Jubilar. 

A Missa de encerramento diocesano do Ano 
do Jubileu está marcada para o dia 23 de 
novembro de 2014 (Festa de Cristo Rei), às 
15h. 

Fonte: Site Diocese de Campo Limpo
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Todos os anos, no mês de dezembro, aparece 
a figura de um bom velhinho de barba branca 
chamado Papai Noel, que traz presentes na noi-
te de Natal. Esse costume tem a sua origem na 
veneração muito antiga de São Nicolau, bispo 
de Mira (Turquia). Foi chamado de bispo das 
crianças e dos necessitados.

Poucos santos gozaram de tanta popularida-
de, e a poucos se atribuiu tão grande número 
de milagres. Entre esses milagres destaca-se a 
ressurreição de dois rapazes. São Boa-ventura 
contou em um sermão que São Nicolau entrou 
em uma estalagem, onde o dono havia matado 
dois rapazes e se preparava para servi-los aos 
clientes. São Nicolau devolveu a vida aos rapa-
zes e converteu seu assassino.

Também é reconhecido como padroeiro dos ma-
rinheiros, porque, estando um navio em meio a 
uma terrível tempestade em alto-mar, seus tri-
pulantes começaram a rezar: “Oh Deus, pelas 
orações de nosso bom bispo Nicolau, salva-nos”. 
E imediatamente viram aparecer no barco São 
Nicolau. Ele abençoou o mar, veio a calmaria, e a 
seguir desapareceu.

O costume de esperar algum presente de São 
Nicolau vem do modo como socorria os mais 
pobres. Saía à noite para ninguém saber quem 
os ajudava. Famosa é a história do modo como 
ajudou três moças a realizarem seu casamento. 
Naquele tempo era necessário dar um dote para 
o noivo, e o pai das moças era pobre. Não ten-
do como resolver esse problema; o pai pensava 

mandá-las para uma casa de prostituição. 

Sabendo do fato, São Nicolau certa noite jogou 
uma bolsa com moedas de ouro no quarto do 
pai. O pai, maravilhado com o dinheiro inespera-
do, casou a filha mais velha. O bom bispo usou 
o mesmo recurso para o casamento da segunda. 
Quando o santo se preparava para entregar es-
condido o dote da terceira, foi descoberto. O pai 
reconheceu-o, atirou-se aos seus pés arrepen-
dido e agradecido. Espalhou para toda a região 
como São Nicolau havia presenteado suas filhas. 
Sua generosidade se espalhou, e as pessoas re-
corriam a ele em suas necessidades. Com sua 
morte os milagres começaram a se multiplicar, 
assim como a sua fama.

Em muitos países da Europa e de outros conti-
nentes devido ao gesto de presentear quem ne-
cessitava, foi transformado em um dos símbolos 
da festa de Natal.

De São Nicolau a Papai Noel

No século XVI, os holandeses emigraram para os 
Estados Unidos levando a tradição de celebrar 
São Nicolau (Sinter Klaas em holandês). Começa 
o processo de americanização, isto é, mudança 
de história e imagem. Lentamente desaparece a 
imagem do homem cheio do amor de Deus que 
socorre quem precisa. Transforma-se em um ve-
lhinho simpático em um trenó puxado por renas, 
que dá fortes risadas e saudações e que entra 
pelas chaminés para deixar os presentes para as 

crianças boas... A popularidade mundial desse 
Papai Noel com jaqueta, calça e gorro verme-
lhos aconteceu em uma campanha publicitária 
da Coca-Cola em 1931.

O cristão e Papai Noel

As crianças esperam com ansiedade a noite de 
Natal para receber algum presente de Papai 
Noel e nem sempre associam esse momento 
com o nascimento do Filho de Deus. Por isso, 
é importante resgatar a bonita origem da his-
tória do bom velhinho, associando-o ao acon-
tecimento do Natal. A bondade de São Nicolau 
era o modo de agradecer a Deus pelo gran¬de 
presente de Natal: Jesus Cristo. Quem tem a 
Ele é bom com seus semelhantes. Para São Ni-
colau presentear uma criança ou necessitado 
era o melhor modo para testemunhar o amor a 
Deus. O verdadeiro amor manifesta-se por ges-
tos. Cada pessoa é a oportunidade para amar 
a Jesus: “Tive fome e me destes de comer; tive 
sede e me destes de beber; era peregrino e me 
acolhestes; nu e me vestistes; enfermo e me vi-
sitastes; estava na prisão e viestes a mim... to-
das as vezes que fizestes isto a um destes meus 
irmãos mais pequeninos, foi a mim mesmo que 
o fizestes” (Mt 25,35-36.40).

O resgate da figura de São Nicolau como um 
dos símbolos do Natal ajuda as crianças a se-
rem também generosas com outras crianças.

Livro: Católico Pode ou não pode? Porque?  Padre Alberto Gambarini

Cristo é o centro do Natal:  “ Nasceu para nós o Salvador, que é Cristo, o Senhor” (Salmo 95)
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O tempo do Advento nos ajuda 
a parar para pensar por que nós ce-
lebramos o Natal? Se nós não para-
mos para pensar o “porquê” destes 
dias tão belos, então, provavelmente 
cairemos na armadilha do Natal sem 
Jesus.

Alguma vez você já entrou em seu 
carro para ir a algum lugar e, em se-
guida, sem saber acabou indo na di-
reção errada? Bem, isso é exatamente 
o que pode acontecer com a nossa 
festa de Natal, se não aproveitamos 
o tempo do Advento para preparar o 
nascimento de Jesus. Para viver bem 
o tempo do Advento é necessário dei-
xar-se conduzir pelo Espírito Santo.

Uma das primeiras dimensões é a 
conversão, isto é a mudança de rota 
em nossa vida. Em 2Cor 5,17 lemos: 
“Todo aquele que está em Cristo é 
uma nova criatura. Passou o que era 
velho; eis que tudo se fez novo!” Nin-
guém é capaz de se tornar uma nova 
criatura sozinho. Quem tem Cristo, 
tem esta nova vida. O sacramento da 
reconciliação (confissão) é um ins-
trumento importante para quem de-
seja crescer na vida com Deus.

Outra dimensão é renovar a vida de 
oração. Aí esta uma das dificuldades, 
inclusive de muitos cristãos, enten-
derem a importância da oração para 
manter a vitalidade da fé. Para isso, 

é necessário a humildade para 
reconhecer a necessidade de apren-
der a rezar. E isso se faz com a ajuda 
de alguma pessoa preparada para 
esta tarefa; por meio da leitura de 
bons livros sobre espiritualidade; e 
na medida do possível com um dire-
tor espiritual.

Neste Advento, faça a experiência de 
criar todos os dias um momento de 
recolhimento para estar a sós com 
Deus. Procure chegar uns 20 minu-
tos antes da missa começar, para se 
preparar espiritualmente. Descubra 
a beleza de fazer uma visita de 15 mi-
nutos (no mínimo) ao Santíssimo Sa-
cramento, uma vez por semana. Mais 
próximo do Natal busque o perdão de 
Jesus na confissão.

Não se esqueça de que muitas famí-
lias não terão nada em sua ceia nata-
lina. Sozinho ou unido a outras pes-
soas da sua paróquia (esta segunda 
opção é melhor), comprometa-se a 
ajudar uma ou várias famílias com 
mantimentos natalinos.

Estas atitudes simples, impedirão de 
ir na direção errada do Natal. Natal é 
a ocasião para deixar a luz de Cristo 
brilhar no coração, e despertar uma 
nova alegria diante da vida. Natal nos 
une ao amor de Deus, e nos confia a 
missão de espalhar este amor a todas 
as pessoas.

             Padre Alberto Gambarini
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O homem se expressa simbolicamente 
também através da fé e da cultura, e o natal 
é uma expressão de fé e de cultura. Conheça 
melhor a grandeza dos significados dos sím-
bolos do Natal: Os símbolos do Natal

A comemoração do Natal 
no dia 25 de dezembro ini-

ciou-se no ano 336, por deci-
são do Papa Júlio I. Até essa época o Natal era 
comemorado em diversas datas, conforme a 
tradição de cada país, pois os evangelhos não 
trazem nenhuma informação sobre a data 
precisa para o nascimento de Jesus. O dia 25 
foi escolhido para substituir as festas pagãs 
do “natalis Solis invictus” (o nascimento do 
Sol invicto). Para os cristãos, Jesus é o verda-
deiro sol que ilumina todo homem. Portanto, 
em um processo de inculturação do evange-
lho, a Igreja substituiu as festas pagãs em ho-
menagem ao astro-rei por uma homenagem 
ao verdadeiro Rei.

É o mais significativo dos 
símbolos do Natal. O pri-

meiro presépio de que se tem 
notícia foi montado por São Francis-

co de Assis, na cidade italiana de Greccio, no 
ano de 1223. Francisco teve a idéia de repro-
duzir o cenário da noite de Belém: armou uma 
choupana, onde colocou a manjedoura, rode-
ada de animais, pronta para acolher os per-
sonagens centrais da narrativa: José, Maria e 
o Menino recém-nascido. Francisco chamou 
os habitantes das proximidades, para que na 
noite de Natal estivessem presentes naquele 
local humilde, que tão bem relembrava o epi-
sódio daquela outra “noite” bela e inesquecí-
vel, a do nascimento do Menino-Deus.

A palavra “advento” vem da 
expressão latina “ad veni-

re”, que significa “o que há de 
vir”. Trata-se do período de qua-

tro semanas que antecedem ao Natal, durante 
o qual se costuma enfeitar as igrejas e os lares 
com a Coroa do Advento. É uma guirlanda, ge-
ralmente verde, sinal de esperança e de vida, 
enfeitada com uma fita vermelha, que simbo-
liza o amor de Deus por nós.

No inverno rigoroso do 
Hemisfério Norte, debaixo 

da neve constante, as árvores 
perdem suas folhas e somente o 

pinheiro permanece verde. Desse modo, a Ár-
vore de Natal representa a figura de Cristo, a 
verdadeira vida, em qualquer lugar e em qual-
quer tempo. As bolas coloridas que a enfeitam 
são símbolos dos dons que o nascimento de 
Jesus nos traz. Também representam as boas 
ações praticadas por quem segue Jesus.

A árvore de Natal é um sinal da “deslumbran-
te luz” de Jesus, afirmou o Papa Bento XVI ao 
receber (no dia 17 de dezembro de 2005) 
um grupo de peregrinos da Áustria, entre os 
quais se encontravam representantes civis e 
eclesiásticos, que o presentearam com uma 
imponente árvore procedente dos bosques de 
Eferding e que brilhou na Praça São Pedro, no 
Vaticano. “Com sua luminosa presença, Jesus 
dissipou as trevas do erro e do pecado e trou-
xe à humanidade a alegria da deslumbrante 
luz divina, da qual a árvore natalina é sinal e 
recordação” – disse o papa. Ele reconheceu 
que, neste sentido, a árvore de Natal é um con-
vite a acolher no coração o dom da alegria, da 
paz e do amor de Jesus. 

Quando Jesus nasceu, 
conta a história que reis 

magos, vindos do Oriente, 
chegaram a Jerusalém à pro-

cura do Menino Deus, guiados por uma es-
trela. A grande e brilhante estrela de Na-
tal, símbolo do próprio Jesus a apontar o 
caminho de nossa vida, tem quatro pontas 
e uma cauda luminosa. As quatro pontas 
representam as direções da Terra, signifi-
cando que de todos os lados vêm pessoas 
para adorar o Menino Jesus.

Representam a presença 
de Cristo e sua grande luz, 

pois Ele disse: “Eu sou a luz do 
mundo. Quem me segue não anda nas tre-
vas”. Logo, as velas de Natal enfeitam qual-
quer ambiente cristão, levando luz e força 
ao mundo. Nos tempos mais antigos, coloca-
vam-se velinhas acesas nas árvores de Na-
tal, as quais foram sendo substituídas por 
pequenas lâmpadas coloridas, que causam 
menos riscos de incêndios, queimaduras.

Apesar dos apelos con-
sumistas de hoje, os pre-

sentes também têm seu 
significado. Os pastores e os 

reis magos levaram presentes a Jesus. 
Isso deu origem à tradição de se dar pre-
sentes na época do Natal. Também nos 
recordam que Jesus é o grande presente 
de Deus para nós. 

A conhecida canção de Natal “Noite Feliz”, com sua letra traduzida para mais 
de 60 idiomas diferentes, é a música mais cantada em todo o mundo, um dos 
símbolos do Natal. “Noite Feliz” foi composta na Áustria, no ano de 1818, por 
Franz Gruber.
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Aconteceu

Aconteceu no sábado (23/11) a 23ª Assembleia Dio-
cesana de Campo Limpo, no Colégio Santo Américo, 
zona sul da capital paulista. Cerca de 700 pessoas 
acompanharam as atividades que foram programa-
das durante os últimos meses. 

Ainda na entrada os inscritos receberam uma pasta 
com a programação da Assembleia, um Guia dioce-
sano Sócio-caritativo e um exemplar do livro “Raízes 
bíblicas do Creio Niceno-constantinopolitano”. 

Um café da manhã servido no refeitório do local pro-
porcionou a confraternização dos presentes.

A Assembleia desse ano tem como tema: “Fé e cari-
dade a serviço da evangelização” e lema: “A fé sem 
obras é morta (cf. Tg 2,17)”, celebrando o Ministério 
da Caridade e em consonância com o desenvolvi-
mento do 5º Plano Diocesano de Evangelização. 

Durante a realização do encontro, Dom Luiz Antonio 
Guedes anunciou o Ano do Jubileu de Prata da Dioce-
se de Campo Limpo. 

Após a introdução da Assembleia, feita por Monse-
nhor João Batista, padre Jaime Crowe falou sobre “A 
realidade diocesana nos últimos 25 anos”. Ele recor-
dou que nos últimos 25 anos “a diocese de Campo 
Limpo colheu muitos frutos positivos na área social 
graças ao empenho histórico nas décadas passadas, 
quando ainda era Região Episcopal de Itapecerica da 
Serra, pertencente à Arquidiocese de São Paulo”. 

A Diocese de Campo Limpo encerrou neste domingo, 
o Ano da Fé, convocado pelo Papa emérito Bento XVI 
em 2012 por ocasião das celebrações do cinquente-
nário do Concílio Vaticano II. 

A Santa Missa também teve também outro significa-
do: marcou o início das comemorações dos 25 anos 
da instalação da diocese que serão festejados em 
2014. A data também é importante porque celebra a 

Padre Jaime falou ainda sobre a forte explosão de-
mográfica vivida na região, principalmente a partir 
do final da década de 1960 e de maneira mais inten-
sa entre as décadas de 70 e 80. “As cidades da região 
e também suas periferias cresceram de forma desor-
denada, sem um planejamento e acompanhamento 
pelos órgãos públicos, provocando diversas carên-
cias sociais nas áreas de saúde, moradia, segurança 
e trabalho”.

Com informações da Diocese de Campo Limpo

Solenidade de Cristo Rei e o Dia Nacional dos Leigos 
e Leigas. 

A Catedral Sagrada Família recebeu centenas de fiéis 
que vieram de suas paróquias para participar da ce-
lebração que, atendendo aos critérios estabelecidos 
pela Santa Sé, receberam a indulgência plenária. 

Fonte: Com informações da Diocese de Campo Limpo

Foto: Arquivo Diocesano

Foto: Rodrigo Antônio
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Catequese

Entre os dias 08 a 10 de novembro de 2013, a 
Pastoral da Juventude do Santuário Nossa Se-
nhora dos Prazeres e Divina Misericórdia, rea-
lizou na Casa de Encontros Tabor no bairro de 
Itararé em Embu Guaçu, mais um retiro de apro-
fundamento de oração.  

O encontro teve início na sexta (08) e terminou 
no domingo (10), aproximadamente 80 jovens de 
diversas localidades participaram, com a finalidade 
de fazer um encontro pessoal com Jesus Cristo. 

Durante os três dias de encontro aconteceram di-
versas atividades como pregações, louvores, teste-
munhos, adoração ao Santíssimo, confissões, 
momento Mariano e Santa Missa celebrada 
por Padre Alexandre Matias. 

Os jovens participantes saíram do evento 
na certeza de que, mesmo que venham 
as tribulações, o Senhor jamais os aban-
donará. Agradecemos a todos os ajuda-
ram a fazer desse, um momento único 
e marcante. Parabéns Juventude, que 
com muita alegria, escreveram mais 
uma página da história da Pastoral da 
Juventude de Itapecerica da Serra. 

Wesley Oliveira

No domingo, dia 17 de novem-
bro, 19 crianças da comunida-
de Nossa Senhora Aparecida 
do Potuverá, e 08 crianças da 
comunidade Madre Tereza de 
Calcutá fizerem a Primeira Co-
munhão. Os catequistas que 
prepararam estas crianças fo-
ram Rafael Vieira (comunidade 
Potuverá); Zelina Pereira dos 
Santos e Rosemeire Aparecida 
Lima (comunidade Madre Tere-
za de Calcutá). 

Com as comunidades lotadas, 
as emocionantes missas foram 
celebradas pelo Padre Lídio. O 
catequista Rafael Vieira resu-
me o que foram estes anos de 
convivência com estas crianças. 

“O que posso dizer é que foram 
dois anos e meio de muitas ale-
grias, de vários momentos de 
partilha. Não estamos lá somen-
te ensinando, pois na catequese 
o aprendizado é mútuo. A feli-

cidade realmente está nas pequenas 
coisas...e esse pequeno tempo que 
passo com eles nos domingos é uma 
das coisas que me faz feliz! E espero 
por vocês na missa a cada novo do-
mingo! Que Deus abençoe à todos!”

Foto: Arquivo

Foto: Francine Crem
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Aconteceu

Jovens da Diocese de Campo Limpo (SP) 
reúnem-se em Assembleia 
Diocesana da Juventude

“Ide, sem medo, para servir!”, este foi o tema 
que motivou a realização no dia 09 de No-
vembro de 2013 da Assembleia Diocesana da 
Juventude com o intuito de definir o novo ca-
minho da Juventude Diocesana para os pró-
ximos anos, que sediada na Catedral Sagrada 
Família conta com a participação de cerca de 
150 jovens das três Regiões da Diocese. 

O tema da Assembleia foi retirado da homi-
lia do Papa Francisco durante a 28° Jornada 
Mundial da Juventude que foi realizado em 
Copacabana, Rio de Janeiro, RJ, este ano. 

O encontro começou com a oração e em se-
guida, os jovens receberam uma formação do 
Pedro Antonio Pereira, comunidade Vila Re-
gia, focada no tema principal da assembleia. 
Após a formação, os jovens foram divididos 
em grupos para a criação de propostas vol-
tadas para evangelização da juventude. As 
propostas foram discutidas em plenária. 

Pe. Rodolfo Camarotta Costa (Assessor Dio-
cesano da Pastoral da Juventude e Coorde-
nador Diocesano da Ação Evangelizadora da 
Juventude) destacou a importância do envol-
vimento e participação de todos os represen-
tantes dos diversos movimentos e pastorais.  

Em sua rede social comentou: “Foi um 
momento de muita partilha, crescimento, 
aprendizado e comunhão. Agradeço a todos 
os que lá estiveram, oferecendo seu teste-
munho e desejo de prosseguir na missão de 
evangelizar!”.

Padre Rodolfo Camarotta fez o encerramen-
to da Assembleia na esperança e certeza de 
que as sementes frutificarão.  O resultado 
certamente foi positivo, os jovens voltaram 
para suas casas cheios de entusiasmo e 
muito fervor. 

Wesley Oliveira

Foto: Arquivo setor Juventude
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Notícia

Confraternização do Encontro de Casais 
teve muita alegria e descontração

Papa Francisco publicou Evangelii Gaudium, 
com o ‘programa’ do seu papado

No domingo, 24 de novembro, o 
Encontro de Casais com Cristo – 
ECC realizou uma confraternização 
no Saucepam, no Potuverá. O even-
to integrou ainda mais os casais 
que estiveram um dia inteiro juntos 
com seus filhos em um momento 
de alegria e descontração.

Participaram do evento um grande 
número pessoas e a missa, que foi 
o ponto alto da festa, foi celebrada 
pelo Padre Alberto Gambarini.

O Papa Francisco reconheceu no dia 26/11/2013, 
em sua primeira Exortação Apostólica, que está 
“aberto a sugestões” para reformar o papado. Ele 
convidou a Igreja Católica a realizar uma “reforma 
profunda” de suas estruturas.

O pontífice escreveu as 142 páginas da versão em 
espanhol do texto, que equivale a um “programa 
oficial” do papado, com as opiniões que Francisco 
tem expressado em sermões e comentários desde 
que tornou-se Papa, em março de 2013.

 Veja o resumo das principais ideias:

 Papel das mulheres: a questão do sacerdócio não 
está em discussão, mas o papel feminino na Igreja 
deve ser ampliado.

Aborto: não se deve esperar que a Igreja mude 
sua postura.

Economia: o livre mercado e o crescimento 
econômico não geram imediatamente a distri-
buição da riqueza.

Política: mundo precisa de mais políticos com-
prometidos com a população.

Exclusão social: é preciso resolver os problemas 
dos pobres para resolver os problemas do mundo.

Igreja: precisa ser descentralizada e mais aber-
ta à participação dos leigos.

Muçulmanos: países muçulmanos devem res-
peitar os cristãos; e os cristãos devem saber que o 
verdadeiro Islã não tem nada a ver com violência.

 Em vários sites na internet você pode ler a 
Exortação Apostólica do Papa Francisco em 
português e na íntegra.

Foto: Walter Ribeiro
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Laurentina Ferreira ou simplesmente Tia 
Lalá, dedicou 56 anos de sua vida ao ser-
viço da igreja no Santuário Nossa Senho-
ra dos Prazeres e Divina Misericórdia. 
Muito querida e por que não dizer amada 
por muitos, foi chamada para morar junto 
de Deus no dia 17/11/2013 aos 74 anos.

Moradora de Itapecerica da Serra, nunca 
mediu esforços para zelar pessoalmente da 
organização do altar e muito prestativa en-

sinava com paciência e carinho a quem 
quisesse aprender, só se entristecia 

ao ver falta de dedicação.

Com quem quer que conversasse tinha 
prazer em contar histórias e se lembrava 
com muita lucidez de sua primeira co-
munhão ou ainda do dia em que o atual 
reitor do Santuário, Padre Alberto Gam-
barini chegou.

Tia Lalá deixará saudades, mas temos 
certeza que jamais será esquecida, uma 
vez que cada membro da igreja, familia-
res, vizinhos, comerciantes e tantas pes-
soas que tiveram contato com essa 
amorosa senhora não deixaram de 
lembrar dela em seu coração.


